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A	pesquisa	 teve	como	objetivo	analisar	os	 fatores	que	 influenciam	o	clima	organi-
zacional	no	ambiente	de	trabalho.	De	natureza	descritiva,	com	abordagem	qualitati-
va, a coleta de dados foi por meio de questionário composto por 42 questões. Com 
base no modelo de Rizzatti (1995) e respondido por 94 funcionários da Secretaria de 
Desenvolvimento	Econômico	do	Estado	de	Mato	Grosso,	sendo	realizada	a	análise	
em	 separado	 dos	 servidores	 efetivos	 dos	 ocupantes	 dos	 demais	 cargos.	Os	 princi-
pais resultados foram: os	fatores	imagem	e	avaliação	institucional;	desenvolvimento	
de	recursos	humanos,	benefícios	e	incentivos;	organização	e	condições	de	trabalho;	











climate in the work environment. The descriptive nature, approach qualitative, data 
collection	through	the	questionnaire	composed	of	42	questions.	Based	on	the	model	of	
Rizzatti (1995) and answered for 94 employees that Economic Development Secreta-
riat	of	the	State	of	Mato	Grosso,	the	analysis	was	performed	separately	from	the	per-
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as	primeiras	entre	os	 funcionários	e	 a	 segunda	no	 trato	com	os	agentes	externos,	 como	

























tativas	 do	 servidor	 público	 constitui-se	 em	uma	 importante	 ferramenta	 para	melhorar	 o	




O	presente	 estudo	 tem	como	objetivo	geral	 analisar	os	 fatores	que	 influenciam	o	
clima	organizacional	no	ambiente	de	 trabalho	da	SEDEC,	e	 como	objetivos	específicos	
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2.1 Abordagens sobre o clima organizacional
O	Clima	Organizacional	é	um	tema	pouco	abordado	nas	organizações	públicas,	ape-
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Portanto,	 as	 abordagens	 apresentadas	 pelos	 autores	 demonstram	que	 a	 percepção	
de	clima	organizacional	é	subjetiva,	pois	depende	da	visão	de	cada	indivíduo,	e	estes	têm	
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2.2 Modelos de Clima Organizacional 






































Condições	de	progresso	é	 a	organização	proporcionar	 a	 seus	membros	oportunidade	de	
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contínuo	 que	 conduz	 uma	 organização	 a	melhoria	 da	 qualidade,	 assegurando	
uma	imagem	positiva	perante	a	sociedade;
2. Desenvolvimento de recursos humanos, benefícios e incentivos, para Rizzatti 
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4. Relacionamento interpessoal, de acordo com o autor relacionamento interpes-
soal	é	interação	ou	relação	entre	duas	ou	mais	pessoas	ou	sistema	de	qualquer	
natureza, onde um depende da atividade desenvolvida pelo outro, há uma reci-
procidade,	surgindo	sentimentos	que	influenciam	nos	processos	mentais	e	emo-
cionais,	 que	 são	 implícitos.	 Só	 são	 percebidos	 por	 pessoas	 que	 desfrutam	da	
mesma	interação.
5. Sucessão	 político-administrativa	 e	 comportamento	 das	 chefias,	 segundo	Vahl	
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acontece	 com	 a	 organização,	 utilidade	 e	 importância	 do	 trabalho	 realizado	 no	 contexto	
























por se tratar de clima em universidade trata da 11) Autonomia universitária a capacidade de se 
governar	por	leis	próprias;	e	por	último	a	12)	Avaliação	institucional	que	consiste	em	verificar	
o	grau	de	eficiência	e	o	grau	de	eficácia	no	alcance	dos	objetivos	organizacionais.
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exercem	sobre	os	funcionários	e	suas	atividades;	5)	Estrutura	organizacional	avalia	o	rela-
cionamento	e	a	capacitação	dos	elementos	que	compõem	esta	estrutura	e	sua	interferência	
nas atividades realizadas pelos funcionários.
Ainda	são	citados	como	fatores	internos,	6)	Nível	sociocultural	busca	identificar	se	
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e formulando seus conceitos de qualidade que espera transmitir.
A	cultura	organizacional	está	relacionada	com	o	pensar	e	agir	das	pessoas	dentro	de	
uma	organização,	 segundo	seus	valores,	 costumes,	hábitos,	 crenças,	 tradição.	É	como	a	
organização	se	vê	através	das	ações	de	seus	integrantes.
De	acordo	com	Schein	 (1985),	a	cultura	organizacional	pode	ser	entendida	como	














que devem ser contínuas.
3 Procedimentos metodológicos








utilizado um instrumento para coleta dos dados, composto por 42 questões com base no 
modelo	de	Rizzatti	(1995).	Os	dados	foram	coletados	no	mês	de	dezembro	de	2017.
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da SEDEC.  
4 Análise e discussão dos dados
4.1 Caracterização da Instituição Pesquisada






A	missão	 da	SEDEC	é	 promover	 o	 desenvolvimento	 socioeconômico	 do	Estado,	
fomentando	 políticas	 setoriais	 que	 busquem	 a	 ampliação	 e	manutenção	 dos	 segmentos	
empresariais.	Sua	visão	é	 transformar	Mato	Grosso	no	Estado	com	melhor	ambiente	de	
negócios	do	país.	Seus	valores	são	legalidade,	impessoalidade, moralidade, publicidade e 
eficiência.
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De 30 a 39 anos 38%
Idade De 40 a 49 anos 24%
De 50 a 59 anos 13%
Mais	de	59	anos 5%
Menos	de	03	anos 31%
De 03 a 05 anos 26%
Tempo	de	Serviço De	06	a	10	anos 26%
De 11 a 15 anos 3%
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Para	Rizzatti	 (1995)	a	 imagem	é	o	prestígio	que	desfruta	uma	organização,	 tendo	
uma	imagem	pública	favorável	ou	não	favorável.	Verificou-se	que	os	servidores	e	demais	
respondentes	possuem	uma	visão	diferente	da	imagem	da	SEDEC,	enquanto	69%	dos	ocu-
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Figura 3: Servidores - A	política	de	Recursos	Humanos	
de	valorização	do	servidor	pelo	desempenho	profissional.
Fonte:	Dados	da	pesquisa	(2017)
A Figura	3	demonstra	 a	 composição	das	 respostas	 a	 indagação:	Você	 acha	que	 a	
política	de	Recursos	Humanos	da	SEDEC	valoriza	o	servidor	quanto	ao	seu	desempenho	
profissional?	Não	houve	uma	concordância	nas	respostas	dos	servidores,	sendo	que	39%	
estão	 contentes	 contra	28%	que	 estão	descontentes	 com	as	políticas	de	valorização	por	
desempenho	profissional.
Figura 4: Demais respondentes - A política de Recursos 
Humanos	de	valorização	do	servidor	pelo	desempenho	profissional.
Fonte:	Dados	da	pesquisa	(2017)
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Figura 5: Servidores - Compatibilidade	da	remuneração	as	atividades	executadas.
Fonte:	Dados	da	pesquisa	(2017)
 Ao questionar os servidores se	consideram	que	a	remuneração	é	compatível	com	
as	atividades	que	executam	tendo	como	referencia	o	mercado	de	trabalho, 69%	estão	satis-
feitos	(bom	e	ótimo)	com	a	remuneração,	21%	regular	e	10%	consideram	incompatível.	







 A	divergência	apresentada	nas	 respostas	dos	 servidores	em	comparação	com	os	
demais	respondentes	pode	ser	explicada,	pois	enquanto	os	primeiros	ao	se	candidatarem	a	
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Figura 8: Demais respondentes - Quantidade de pesso-
al	em	relação	às	necessidades	do	serviço.
Fonte:	Dados	da	pesquisa	(2017)
No	 entanto,	 as	 respostas	 apresentadas	 pelos	 ocupantes	 dos	 demais	 cargos	 foram:	
51%	afirmam	ser	suficientes	(44%	bom	e	7%	ótimo),	13%	insuficiente	(0%	ruim	e	13%	
pouco	satisfatório)	e	os	outros	36%	regular.	
Vale	 ressaltar,	 por	 se	 tratar	 de	 uma	organização	 pública	 o	 preenchimento	 de	 car-
go	ocorre	por	concurso	público,	processo	seletivo	e	nomeação	de	cargos	comissionados,	
porém	 todos	de	 acordo	com	quantitativos	 aprovados	 em	 lei,	 portanto	 alteração	no	 lota-
cionograma	deve	ser	estudada	a	viabilidade.	Mas,	nada	impede	que	a	gestão	faça	um	le-










Apesar	 de	não	haver	um	consenso	nas	 respostas,	 o	 quantitativo	de	 insatisfação	 é	
significativo	para	que	organização	verifique	os	motivos	que	 levaram	os	 servidores	 e	 os	
ocupantes	dos	demais	cargos	a	terem	esta	opinião	negativa	da	condição	física	do	ambiente	
de	trabalho	e	também	quais	as	possíveis	ações	para	dirimir	essa	situação.
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prometer o rendimento dos servidores e tornar o ambiente de trabalho desfavorável. 
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soas, como menciona Rizzatti (1995). 
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razoavelmente	satisfeitos	e	4%	não	estão	satisfeitos.	Os	ocupantes	dos	demais	cargos	respon-
deram	de	modo	semelhante,	sendo	69%	satisfeitos,	24%	razoavelmente	e	7%	nada	satisfeito.	























• Criar	um	canal	de	 comunicação,	no	qual	os	 funcionários	possam	encaminhar	
suas	críticas	e	sugestões	para	solucionar	problemas,	contribuindo	para	melhoria	
dos	serviços	prestados	pela	organização;	
• Realizar	 periodicamente	 pesquisa	 de	 clima	 organizacional	 para	 identificar	 os	
pontos	de	melhorias	e	os	pontos	fortes	da	organização,	com	intuito	de	manter	a	




O	presente	estudo	 teve	como	objetivo	geral	analisar	os	 fatores	que	 influenciam	o	
clima	organizacional	no	ambiente	de	trabalho	da	SEDEC.	Para	isso,	identificaram-se	os	fa-
tores	que	influenciam	positivamente	ou	negativamente	o	clima	organizacional	da	Secreta-
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mônico, mesmo que a maioria dos respondentes sente-se satisfeita na atividade que 
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